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■ Cristiana Lôbo é 
jornalista 
Se vencer, é certo 
que o presidente 
mudará peças de 
lugar. Mas não 

a ponto de alterar 
a estrutura de 94 

FHC II: diferente ou melhor? 

S e o candidato Fernando 
Henrique Cardoso vencer 
as eleições, •loino será seu se-

gundo governo? `I Diferente; o po 
cin vo não gosta muito de repeteco", 
.11K foi o que respondu o próprio pre- 
Ck sidente Fernanda Henrique. ..,...  — 4 	Em 94, Fernando Henrique di- 

 zia que queria tér "um Planalto 
"o forte" repetindo a fórmula de 
0 , - Juscelino Kubistchek, que criou 
isk  comissões para tratar de assuntos 

específicos, e Er esto Geisel, que 
instituiu os dons lhos também no 

, âmbito do Plana to. 
FHC deu supérpoderes ao Ga- 

binete Civil a Ponto de chamar 
. ..i Clóvis Carvalho; o titular da pas- 

ta de "o segundô do governo". E 
.T...X cercou-se de tédnicos no Palácio 
Q.... do Planalto — próprio Clóvis, 
„,...,' Eduardo Jorge 

ô 
 é Sérgio Amaral. 

Três assessores que nunca antes 
71%* disputaram umeleição. 
'''' 	Hoje'  os mais próximos a FHC 
i,4,i dizem que ele já N- 
O pensa o modélo 

instituído. Nãô a 
O ponto de alterar a 

estrutura admilüs- 
trativa institui a 

til  em 94 mas, se v n- 
I] cer, é certo quejvá 
j  - mudar peças de lu-

gar. Sérgio AMa-
ral deixará o pla-
nalto — está ape-
nas aguardar' do 
posto no exterior 
—, Eduardo Jorge, 
que já é aposenta-
do, pediu pára 
sair e diz-se qu só 
fica na campa ha 
e Clóvis Carv lho 
poderá ser de lo-
cado para uma ou-
tra pasta. I 

O fato é mie o 
sistema de câMa-
ras setoriais Cria- 
do no govelrno 
FHC não funCionou — com exce-
ção para a Câmara de Comércio 
Exterior, que começou a ser vista 
depois que paia lá foi deslocado o 
economista Júsé Roberto Men-
donça de Barros. A Câmara de 
Assuntos Sociáis ficou quase dois 

,anos sem fazer uma única reu-
nião e a Câm ra de Assuntos. Eco-
nômicos viro uma reunião sema 
nal da equipe econômica. 

Como o presidente Fernando 
Henrique é um governante que 
não deterinina despachos rotinei-
ros com os Ministros, esta tarefa 
era desempephada pelo "segun-
do" Clóvis Cárvalho. Hoje, tam-
bém esta tar fa extra de Clóvis é 
questionada. Muitos ministros (e 
também os que já deixaram os 
postos) quem' ám-se da burocracia 

■ 	 I  

do Gabinete Civil. Há listas de 
projetos que ficaram meses na ga-
veta do Gabinete Civil. Tanto cui-
dado no exame de cada projeto 
dos ministérios não evitou, po-
rém, erros do governo. Como o ve-
to do presidente ao projeto que 
permitia ao hospital público pro-
ceder a cirurgias de laqueadura 
de trompas — para ficar num úni-
co exemplo. 

Além da composição da equipe 
do Palácio do Planalto, Fernando 
Henrique, se vencer as eleições, te-
rá um complexo quebra-cabeças 
para formar sua equipe de gover-
no. Será difícil agradar aos seis 
partidos que apóiam sua reelei-
ção. Todos têm enorme cobiça 
por cargos. 

Uma vitória FHC já conquis-
tou. Ele isolou os postos-chave da 
área econômica e nenhum parti-
do ousa fazer indicações. Mas, 
em compensação, a disputa pelos 

outros ministérios 
será ferrenha. 

A seguir o con-
selho dos amigos, 
se conquistar ou-
tro mandato, 
FHC mudaria 
completamente a 
face do governo. 
Começando pela 
forma de escolher 
os ministros. Na-
da de indicações 
pelos partidos, co-
mo ocorreu na úl-
tima reforma mi-
nisterial. Mas pela 
afinidade com o 
tema. Ficou com-
provado que a es-
colha política 
nem garante os vo-
tos necessários no 
Congresso e ainda 
reduz as chances 
de ter uma gestão 
administrativa efi-

ciente. E, num segundo mandato, 
o governante quer mais resulta-
dos administrativos do que políti-
cos. 

Se vencer, não será nada fácil 
para FHC montar a equipe no ca-
so. Ele assumiu muitos compro-
missos antes mesmo da campa-
nha. Como o feito com Eliseu Pa-
dilha para que não disputasse as 
eleições. Ficou subentendido que` 
ele teria um ministério. Terá, tam-
bém, de aguardar os resultados 
das eleições nos Estados. 

Somando4e as dificuldades po-
líticas (a disputa entre os parti-
dos vai começar no dia seguinte à 
proclamação do resultado eleito-
ral) ao estilo de FHC, não é de se 
esperar muito. Mudanças sim, 
mas governo novo, nem tanto. ) 
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